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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    E X T R AT E R R E ST R I O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Extraterrestriologia é a organização não institucio-

nalizada, formada por pesquisadores interconectados pelo vínculo consciencial, com o objetivo de 

fomentar o aprofundamento das investigações, produções, publicações e intercâmbios científicos 

com foco na Cosmointerassistenciologia sob a ótica da holodiversidade evolutiva cósmica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo colégio deriva do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo invisível vem do mesmo idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, e este de videre, “conhecer ou perceber pela visão”. O prefixo extra procede também 

do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. A palavra terrestre provém 

igualmente do idioma Latim, terrestris, “relativo à ou próprio da Terra”. Apareceu no Século 

XVII. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Rede virtual de estudos em Extraterrestriologia. 2.  Grupo virtual de 

estudos sobre a holodiversidade cósmica. 3.  Colégio virtual de pesquisa em Extraterrestriologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Colégio Invisível da Extraterrestriologia, partici-

pante novato do Colégio Invisível da Extraterrestriologia e participante veterano do Colégio In-

visível da Extraterrestriologia são neologismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Colégio Invisível da Ciência Convencional. 2.  Grupo de pesquisa 

Ufológica. 3.  Irmandade da fraternidade Cósmica Universal. 

Estrangeirismologia: as reuniões online; os softwares de comunicação e armazenamen-

to de dados; o consensus omniumos; os insights dos amparadores técnicos em Extraterrestriolo-

gia; o brainstorming de subespecialidades correlatas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento pesquisístico da Extraterrestriologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megaparen-

tes: seres extraterrestres. Há solidariedades interplanetárias. Cosmocracia: Era Consciencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Extraterrestres. Somos conscins, Seres Humanos terrestres e, ao mesmo tempo, so-

mos consciexes ressomadas, Seres Extrafísicos com origens extraterrestres”. 

2.  “Paradireitólogos. Dentre as personalidades que precisam mais da Paradireitologia 

se incluem as conscins pesquisadoras da Extraterrestriologia”. 

3.  “Supermercadologia. Na Comunex Pombal, um dos múltiplos campi dos Cursos In-

termissivos (CIs), havia a girafinha extraterrestre capaz de telepatizar. Por esse parafato, vamos 

reconhecer que existem elos evolutivos desconhecidos nas manifestações dos princípios conscien-

ciais e ainda muito mais complexos do que todas as expressões conhecidas da Biologia na Terra. 

Assim, na evolução, devemos aproveitar os mínimos detalhes cosmoéticos, atentos à exaustivi-

dade aplicada às minuciosidades do progresso consciencial e humano”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal universalista; o holopensene grupal da pesquisa da 

realidade e da pararrealidade do Cosmos; a pesquisa em andamento sobre o materpensene do Co-

légio Invisível da Extraterrestriologia; os ortopensenes, a ortopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; os taristi-

copensenes; a taristicopensenidade; o exemplarismo pensênico gesconográfico; a pensenidade 
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grafointerassistencial; o legado grafopensênico; a pensenização exoprojetiva; o holopensene do 

Zeitgeist planetário na Era da Reurbex; o holopensene da maxifraternidade cosmoética aplicada  

à cosmointerassistencialidade; o holopensene paracosmovisiológico; o holopensene da Extrater-

restriologia. 

 

Fatologia: a aglutinação de intermissivistas com foco proexológico no estudo e pesquisa 

da Extraterrestriologia; a organização das reuniões virtuais; o amadurecimento grupal favorecido 

pela constância nos estudos; a transição paradigmática por meio do estudo da Extraterrestriologia; 

os estudos extraterrestriológicos pautados no paradigma consciencial; a dissecção das raízes evo-

lutivas da consciência; a importância do estudo da holobiografia pessoal quanto às vivências ante-

riores ao planeta Terra; o deslanche produtivo dos participantes dedicados; a assiduidade dos pes-

quisadores; as dificuldades de engajamento; a exposição de casuísticas pessoais; a condição de 

pesquisador independente; as autorreflexões cosmovisiológicas; os vieses pesquisísticos e os pris-

mas analíticos; a promoção de debate a partir de artigos, verbetes e livros relacionados à temática; 

o desafio do autodesenvolvimento parafenomênico focado na autoqualificação para a cosmointe-

rassistencialidade; os conhecimentos básicos; a iniciativa para o autoinvestimento pesquisístico;  

o autenfrentamento de trafares e trafais para desenvolvimento da escrita; o desenvolvimento dos 

atributos conscienciais através da pesquisa, escrita multímoda e apresentações; o incentivo para 

transformar os temas de autopesquisa e as recins em artigos científicos, verbetes, palestras e cur-

sos; a união grupal para compartilhamento de autopesquisas objetivando o desenvolvimento da 

especialidade; o preparo para futuras gescons; o epicentrismo grafológico; o exemplarismo cons-

cienciográfico; a dedicação grupal à produtividade tarística; a gratidão aos revisores; a assistência 

aos pesquisadores pela banca de preceptores / revisores; o autodesassédio mentalsomático; o me-

gafoco na holodiversidade evolutiva cósmica; a necessidade de organizar e aglutinar equipins 

afins; a definição das metas de longo prazo; o planejamento anual; a parceria com Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs) para a criação de cursos e eventos temáticos; a manutenção dos arqui-

vos da holomemória; o levantamento da bibliografia extraterrestriológica publicada na Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a divisão de tarefas; a dinâmica de 

gestão democrática; o cuidado com a confecção das atas de registro; o cumprimento dos critérios 

para a entrada de novos membros; a publicação dos trabalhos de pesquisa por meio de artigos, 

verbetes e livros; a revista com os arquivos do II Encontro de Pesquisadores em Extraterrestrio-

logia; a compreensão quanto ao público-alvo interassistencial; os convidados pontuais; o Progra-

ma de Pesquisa em Extraterrestriologia; as reuniões e auxílio orientativo dos coordenadores e co-

legas do Conselho de Colegiologia; as reciclagens de posturas anacrônicas; a participação na Se-

mana Paracientífica; a importância dos estudos e das gescons com temas especializados para se-

dimentar as bases da Extraterrestriologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os parafatos orien-

tadores das pesquisas; as autovivências parafenomênicas com o Cosmos e consciências alieníge-

nas; as paravivências exoprojetivas; as interrelações com consciexes extraterrestres relatadas por 

outrem; a paradiversidade consciencial cósmica; a paracaptação ideativa; a instalação do campo 

energético em cada encontro; a conexão com os amparadores extrafísicos técnicos; as coautorias 

multidimensionais extraterrestriológicas com o amparador de função; as pressões extrafísicas re-

lacionadas a momentos-chave da pesquisa grupal; a percepção de equipex atuante nos projetos 

pesquisísticos; os ataques extrafísicos de assediadores contrários ao avanço das pesquisas; a im-

plementação do encontrex temático; o encapsulamento parassanitário em pré-eventos tarísticos 

extraterrestriológicos; a equipex acessando pesquisadores nos diversos cursos de campo; os para-

contatos com consciexes de origem extraterrestre resultando em neoverpons; a parassociabilidade 

cósmica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa–pesquisas grupais; o sinergismo dos inte-

resses pesquisísticos afinizados; o sinergismo da colaboração mútua entre pesquisadores; o si-

nergismo entre os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o sinergismo das atividades do Insti-

tuto Internacional de Extraterrestriologia (ExtraCons); o sinergismo proatividade–amparo extra-

físico de função; o sinergismo equipex extraterrestre–equipin de extraterrestriólogos; o sinergis-

mo consciex extraterrestre–conscin pesquisadora. 

Principiologia: o princípio da consensualidade no Colégio Invisível da Extraterrestrio-

logia; o princípio da convivialidade sadia; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) enquan-

to delimitador da maxidissidência aos grupos e ideologias do passado; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP) aplicado ao trabalho grupal; o princípio do sozinho se vai mais depressa, em 

grupo se vai mais longe; o princípio da perseverança pesquisística; o princípio da descrença 

(PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais;  

o código cultural do bom-tom; o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo a coautoria. 

Teoriologia: o repertório de estudo até a proposição de neoteorias; as teorias ufológicas, 

místicas e dogmáticas contrapostas à neovisão extraterrestriológica; a teoria sem embasamento 

prático do pesquisador teoricão; o esforço pessoal para a compreensão da teoria do fluxo do 

Cosmos. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo aplicada à pesquisa; a técnica do debate; as técni-

cas do CI; a técnica da parexcursão interplanetária; as técnicas exoprojetivas; a técnica dos 100 

temas de pesquisas; as tecnologias para a capacitação autodidata da habilidade redacional 

pessoal. 

Voluntariologia: as discussões sobre o voluntariado conscienciológico da Colegiologia; 

o esforço coletivo do voluntariado conscienciológico para o desenvolvimento das especialidades 

da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extraterrestriologia integrando o Conselho dos Co-

légios Invisíveis da Conscienciologia da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacio-

nais (UNICIN). 

Efeitologia: os efeitos positivos do uso das ferramentas tecnológicas; os efeitos do so-

matório de ideias; o efeito esclarecedor dos debates cosmoéticos; o efeito enriquecedor do traba-

lho grupal; o efeito gratificante da programação existencial em andamento; o efeito evolutivo da 

interconfiança interpares; o efeito halo das pesquisas conjuntas e gescons grupais; a reverbera-

ção do efeito da grafopensenidade na qualificação da equipe; o efeito tarístico das pesquisas pu-

blicadas nas revistas conscienciológicas; o efeito exemplarista do pioneirismo nas pesquisas ex-

traterrestriológicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da participação na Semana Paracientífica; 

as neossinapses altruístas geradas pela revisão de textos interpares; as neossinapses criadas  

a partir da teática grupal; as neossinapses da autoconscientização multidimensional; as neossi-

napses desenvolvidas pelo convívio com diferentes formas de pensenizar; as neossinapses pró-

prias do continuísmo do trabalho mentalsomático em equipe; as neossinapses oriundas da supe-

ração do geocentrismo e do antropocentrismo. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-gesconografia-publicação; o ciclo neofatos-neoponde-

rações-neoconclusões; o ciclo participação-debate-consenso; o ciclo teoria–hipóteses–métodos– 

–experimentos–análises–nova teoria; o megaciclo seriexológico. 

Enumerologia: a dúvida estimulando a pesquisa extraterrestriológica; os achados em-

basando a pesquisa extraterrestriológica; a escrita organizando a pesquisa extraterrestriológica; 

a publicação divulgando a pesquisa extraterrestriológica; o continuísmo ampliando a pesquisa 
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extraterrestriológica; as revisões inspirando nova pesquisa extraterrestriológica; a participação 

grupal fortalecendo a pesquisa extraterrestriológica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio civilização terrestre–civi-

lização extraterrestre; o binômio curiosidade-pesquisa; o binômio escrever verbete–produzir ta-

res; o binômio especialidade-subespecialidades; o binômio fatos-parafatos; o binômio produção 

individual–produção grupal; o binômio teoria-prática; o binômio condicionamento-reciclagem. 

Interaciologia: a interação Colégio Invisível da Extraterrestriologia–Instituto Interna-

cional de Extraterrestriologia–Dinâmica Parapsíquica da Extraterrestriologia; a interação entre 

os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; a interação pesquisador independente–coletivo de 

pesquisadores contribuindo para o corpus da Conscienciologia; a interação consciex alienígena–

–conscin terrestre; a interação entre os participantes do Colégio Invisível da Extraterrestriologia 

nos campos pesquisísticos; a interação interdisciplinar da Extraterrestriologia com as demais 

Ciências; a interação pesquisador–objeto de pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo Conscientia transmigrans–Conscientia libera (CL);  

o crescendo Colégio Invisível–Pré-Instituição Conscienciocêntrica–IC; o crescendo da ousadia 

nos projetos propostos pelos membros; o crescendo do desenvolvimento do autoparapsiquismo;  

o crescendo dos desafios enfrentados pelo Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o crescendo 

da automundividência; o crescendo pesquisador da Extraterrestriologia–Extraterrestriólogo. 

Trinomiologia: o trinômio ata–síntese da reunião online–armazenamento historiográfi-

co; o trinômio comunicativo revisão-correção-acréscimo; o trinômio (aliteração) definição–dis-

tribuição–alternação das tarefas; o trinômio iniciativa-sustentabilidade-acabativa; o trinômio 

misticismo-Ufologia-Extraterrestriologia; o trinômio necessidade do grupo–pesquisa crítica–es-

crita esclarecedora; o trinômio palcos evolutivos–parainterconectividade–evolução no Cosmos. 

Polinomiologia: o polinômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia-Intercons-

cienciologia-Paraconscienciologia-Policonscienciologia-Epiconscienciologia; o polinômio pes-

quisa–experimentação–debate–teorização–tratamento didático–difusão; o polinômio pesquisa-ar-

tigo-verbete-livro-megagescon; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encami-

nhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo idolatria / discernimento; o antagonismo engessa-

mento pensênico / neoideias extraterrestriológicas; o antagonismo curiosidade / negação da vida 

extraterrestre; o antagonismos Ufologia / Extraterrestriologia. 

Paradoxologia: o paradoxo tão longe–tão perto. 

Politicologia: a política do Colégio Invisível da Extraterrestriologia estabelecida no re-

gimento interno por meio de votação; as políticas pró-Estado Mundial. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis cósmicas da Paradireitolo-

gia; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a astronomofilia; a autopesquisofilia; a biofilia; a cosmovisiofilia; a debato-

filia; a extraterrestriofilia; a experimentofilia; a grafofilia; a parassociofilia; a pesquisofilia; a ta-

risticofilia; a parafenomenofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a leiturofobia; a tecnofobia; a criticofobia; a espec-

trofobia extraterrestre; a organizaciofobia; a errofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do estrangeiro (SEST); a terapêutica da sín-

drome da inércia grafopensênica. 

Maniologia: o descarte da religiomania; a prevenção da gurumania; o fim da mitomania; 

a identificação das manias esotéricas, místicas e dogmáticas automiméticas milenares; a supera-

ção da ufomania. 

Mitologia: o mito de o voluntariado virtual não ser produtivo. 

Holotecologia: a astronauticoteca; a astronomoteca; a cosmogramoteca; a extraterres-

trioteca; a parapsicoteca; a pesquisoteca; a ufoteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Cosmoevoluciologia; a Cosmointerassistenciolo-

gia; a Extrafisicologia; a Paraecologia; a Para-Historiologia; a Autodidaticologia; a Paracosmovi-

siologia; a Paraconviviologia; a Parageografologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência extraterrestre; a consciência terrestre; o grupo evolutivo dos 

extraterrestriólogos; a comunidade científica informal; a consciência amparadora em Extraterres-

triologia; o autopesquisador; o grupo de líderes da Colegiologia; o grupo de pesquisadores da es-

pecialidade; a conscin fundadora do Colégio Invisível da Extraterrestriologia; as consciexes evo-

luídas. 

 

Masculinologia: o alienígena; o amparador extraterrestre; o atacadista consciencial;  

o autodidata; o autopesquisador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o compassageiro evo-

lutivo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o cosmovisiólogo; o escrevedor; o exemplarista; o ex- 

-excursionista interplanetário; o ex-ufólogo; o ufólogo; o ufólatra; o exoprojetor consciente;  

o evoluciente; o epicon lúcido; o intelectual; o intermissivista; o macrossômata; o maxidissidente 

ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o reci-

clante existencial; o reeducador; o sistemata; o tenepessista; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o convidado; o homem de ação. 

 

Femininologia: a alienígena; a amparadora extraterrestre; a atacadista consciencial;  

a autodidata; a autopesquisadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a compassageira evo-

lutiva; a consciencióloga; a convivióloga; a cosmovisióloga; a escrevedora; a exemplarista; a ex- 

-excursionista interplanetária; a ex-ufóloga; a ufóloga; a ufólatra; a exoprojetora consciente;  

a evoluciente; a epicon lúcida; a intelectual; a intermissivista; a macrossômata; a maxidissidente 

ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a proexista; a proexóloga; a reci-

clante existencial; a reeducadora; a sistemata; a tenepessista; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a convidada; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens collegiatus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens techno-

logus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: participante novato do Colégio Invisível da Extraterrestriologia = o pes-

quisador recém-chegado ao grupo virtual de pesquisas extraterrestriológicas; participante vetera-

no do Colégio Invisível da Extraterrestriologia = o pesquisador experiente atuante nas reuniões  

e atividades há pelo menos 2 anos no grupo virtual de pesquisas extraterrestriológicas. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa conscienciológica; a cultura do cientificismo; a cul-

tura da autopesquisa; a cultura do compartilhamento interassistencial das autexperiências;  

a cultura da hiperconectividade; a cultura da conectividade globalizada; a cibercultura. 

 

Fundação. O Colégio Invisível da Extraterrestriologia foi proposto e estruturado em 18 

de março de 2010 a partir da primeira reunião para a fundação, no salão da Holoteca, Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, PR, 

Brasil, com a presença de pesquisadores do Brasil, Inglaterra, México e Portugal. 

Reativação. O Colégio esteve inativo durante 5 anos e 3 meses e foi reativado em no-

vembro de 2016. 

Reuniões. O Colégio Invisível da Extraterrestriologia é integrante do Conselho dos Co-

légios Invisíveis da Conscienciologia (Colegiologia), da UNICIN, e realiza encontros semanal-

mente, na modalidade online. 
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Modelo. A forma de gestão é a colegiada, com mandato de 2 anos. 

Diretrizes. Segundo a Organizaciologia, eis, na ordem funcional, o tripé estratégico em-

basador da identidade do Colégio Invisível da Extraterrestriologia: 

1.  Missão. Desenvolver e incentivar pesquisas na especialidade Extraterrestriologia; 

propor neologismos específicos decorrentes das autopesquisas e impulsionar o autodesenvolvi-

mento parafenomênico; incentivar projetos gesconográficos; validar o fundamento autexperimen-

tológico por meio da apresentação de casuísticas pessoais relacionadas à autopesquisa extraterres-

triológica e prezar pelo registro historiográfico. 

2.  Visão. Estabelecer Programa de Pesquisa em Extraterrestriologia fundamentado no 

paradigma consciencial e nas premissas científicas e paracientíficas. 

3.  Valores. Proporcionar ambiente conviviológico sadio para a troca de ideias, conheci-

mentos e experiências, respeitando a visão de cada membro e prezando pelo respeito à singulari-

dade consciencial e ao momento evolutivo. 

 

Encontros. Sob a ótica da Eventologia, eis 2 encontros realizados (Ano-base: 2025) pelo 

Colégio Invisível da Extraterrestriologia: 

1.  I Encontro de Pesquisadores em Extraterrestriologia e Serenologia: 20 e 21 de ou-

tubro de 2017, realizado presencialmente em Foz do Iguaçu, PR, Brasil, com o holopensene Con-

viviologia e Paradiplomacia. 

2.  II Encontro de Pesquisadores em Extraterrestriologia: 20 e 21 de dezembro de 

2024, realizado virtualmente, com o holopensene Interdisciplinaridade e Extraterrestriologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Extraterrestriologia, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02. Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04. Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05. Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06. Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07. Efeito  extraterrestriológico  autopacificador:  Extraterrestriologia;  Homeostático. 

08. Extraterrestriofobia:  Extraterrestriologia;  Nosográfico. 

09. Extraterrestriologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

10. Extraterrestriólogo:  Extraterrestriologia;  Neutro. 

11. Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

12. Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

13. Interesse  extraterrestre:  Extraterrestriologia;  Neutro. 

14. Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15. Proexista  extraterrestrólogo:  Extraterrestriologia;  Homeostático. 

 

OS  OBJETIVOS  DO  COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  EXTRATER-
RESTRIOLOGIA  ESTÃO  CENTRADOS  NA  AUTOPESQUISA  

SOB  A  ÓTICA  DA  HOLODIVERSIDADE  EVOLUTIVA  CÓSMI-
CA,  BUSCANDO  CATALISAR  AS  AUTORRECICLAGENS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de pesquisador(a) da Consciencio-

logia, considera relevantes os estudos sobre consciências extraterrestres? Qual o nível de abertis-

mo pessoal para compreender tais realidades? 
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